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Resumo

O presente trabalho tem como objeto de pesquisa o aleitamento materno na UTIN (Unidade de Terapia Intensiva Neonatal). 
Esta escolha se deu por entendermos que há grande complexidade nos pacientes internados nesta unidade, além de compreender 
a relevância no aleitamento materno para o desenvolvimento dos recém-nascidos. A partir daí, iremos identificar as práticas 
que favorecem o aleitamento materno na UTIN; verificar nos periódicos nacionais as práticas que favorecem o aleitamento 
materno; elaborar uma tabela com todas as suas recomendações favorecedoras; e, identificar os dificultadores para a adesão do 
aleitamento materno em UTI neo. Para isso, traremos autores essenciais na área, como Horta (1974), para dar andamento em 
uma metodologia bibliográfica e exploratória.
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Prácticas que favorecen la lactancia materna en recién nacidos prematuros en la UTI Neonatal

Abstract

The present work has as research object the breastfeeding in the NICU (Neonatal Intensive Care Unit). This choice was made 
because we understand that there is great complexity in the patients admitted to this unit, in addition to understanding the relevance 
of breastfeeding for the development of newborns. From there, we will identify the practices that favor breastfeeding in the 
NICU; check in national journals the practices that favor breastfeeding; create a table with all your favorable recommendations; 
and, to identify obstacles to adherence to breastfeeding in a neo ICU. For this, we will bring essential authors in the area, such 
as Horta (1974), to give progress in a bibliographic and exploratory methodologye.  
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Resumen

El presente trabajo tiene como objeto de investigación la lactancia materna en la UCIN (Unidad de Cuidados Intensivos 
Neonatales). Esta elección se hizo porque entendemos que existe una gran complejidad en los pacientes ingresados en esta 
unidad, además de entender la relevancia de la lactancia materna para el desarrollo de los recién nacidos. A partir de ahí, 
identificaremos las prácticas que favorecen la lactancia materna en la UCIN; consultar en revistas nacionales las prácticas 
que favorecen la lactancia materna; crea una tabla con todas tus recomendaciones favorables; y, identificar obstáculos para la 
adherencia a la lactancia materna en una UTI neo. Para ello traeremos a autores imprescindibles en el área, como Horta (1974), 
para dar avances en una metodología bibliográfica y exploratoria.

Palabras clave: Lactancia materna; Neonatal; Recién nacido; UTIN.
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Introdução
	 A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Neonatal 

é um setor com complexidade elevada, que recebe recém-
nascidos com até quatro semanas de vida, garantindo 
e suprindo suas necessidades, demandas e provendo 
condições para sanar as patologias apresentadas e para 
seu pleno desenvolvimento.1

As demandas apresentadas a alimentação em UTI 
Neonatal são umas das questões de maior importância 
e relevância, e o leite materno é a alimentação mais 
indicada por ser mais seguro, natural, conter lipídios, 
proteínas, vitaminas, enzimas e minerais, que são 
essenciais para prover a nutrição do recém-nascido.2

As admissões mais frequentes em UTI Neonatal 
são de recém-nascidos com baixo peso e/ou prematuros, 
portanto, apresentam dificuldades na amamentação, 
além de existir a necessidade da intervenção 
multidisciplinar para que frente o paciente tenha êxito 
no seu desenvolvimento.2 Dentro desses parâmetros 
surgiu o seguinte questionamento: quais são as práticas 
que favorecem o aleitamento materno no recém-nascido 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal?

A partir dessa problemática, o presente artigo 
versa como objeto do estudo o aleitamento materno 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e, como 
objetivo central, busca-se identificar as práticas que 
favorecem o aleitamento materno na Unidade de Terapia 
Intensiva. E os objetivos específicos são: verificar 
nos periódicos nacionais as práticas que favorecem o 
aleitamento materno; elaborar uma tabela com todas 
as recomendações favorecedoras do aleitamento 
materno; e, identificar os dificultadores para a adesão 
do aleitamento materno em UTI neo.

Assim, para dar andamento neste trabalho, foi 
feito um levantamento bibliográfico e exploratório, 
tendo autores importantes nessa temática, como a 
visão teórica da pesquisadora Wanda Horta em 1974. 
Por fim, ressalta-se que a pesquisa justifica-se no 
fato de existir grande complexidade nos pacientes 
internados na unidade de terapia intensiva neonatal e 
de haver relevância no aleitamento materno para o 
desenvolvimento dos recém-nascidos. 

Metodologia
O presente estudo é uma revisão bibliográfica 

integrativa com abordagem qualitativa exploratória, 
buscando o estudo de aspectos específicos e particulares, 
aplicado a grupos também específicos, com abordagem 
ampla para buscar saber como as pessoas veem e se 
sentem quando estão diante, além de proporcionar mais 
familiaridade com o problema. A pesquisa também é 
bibliográfica com estudos de caso e enquetes. Logo, 
esses métodos de revisão permitiram sintetizar e analisar 
os dados obtidos, e através de forma crítica produzir o 
conhecimento do tema investigado.

Ao longo da construção da pesquisa, o primeiro 
procedimento realizado diz respeito à obtenção de 
nome do autor, curso, tema, resumo e ano de defesa 
das monografias. Neste sentido, foram realizadas 
observações na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e, 
também, foi realizada pesquisa na Biblioteca Central 
do Campus da Universidade de Vassouras, com os 
descritores: UTI neonatal, amamentação e enfermagem, 
sendo encontrados 127 artigos. Possui corte temporal de 
sete anos, entre os anos de 2015 a 2022. Os critérios de 
inclusão foram: artigos em português, dentro do corte 
temporal, com liberdade de acesso e completos. Foram 
excluídos 119 artigos por não estarem em concordância 
com os critérios de inclusão.

 Desta forma, foi procedida a leitura dos resumos 
e, após a confluência com os objetivos do presente 
estudo, restaram para análise oito artigos. O quadro 
1 é uma representação sinóptica contendo todos os 
trabalhos analisados no presente estudo. 

Os dados analisados foram transformados 
em transcrições analíticas e gráficos para melhor 
visualização. Assim, os mesmos foram cruzados 
e interpretados em uma análise qualitativa para se 
constatar que há grande importância em estreitar os 
vínculos mãe-bebê ainda durante a internação. 

Análise e Discussão dos Resultados

Para realizar a análise de dados com as ideias 
que ressaltam as publicações utilizadas, o estudo foi 
dividido em duas categorias: “Praticas favorecedoras do 
Aleitamento Materno na Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal” e Dificultadores para adesão do aleitamento 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. A seguir, 
será exposto cada uma delas. 

Praticas favorecedoras do Aleitamento 
Materno na Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal.

A promoção da amamentação durante a 
hospitalização exige a atuação dos profissionais de 
saúde de forma consciente, deliberada, contínua e 
persistente.3

Entretanto o papel da equipe de enfermagem é 
apoiar a mãe na decisão de amamentar o RN em UTI 
Neonatal, oferecendo suporte e apoio para superar os 
medos, anseios e mitos, ensinando-a sobre a importância 
do aleitamento materno para o desenvolvimento do 
bebê.4

Se faz necessário o conhecimento das mães  
sobre os benefícios do leite materno na proteção do 
sistema imunológico pois este confere a proteção contra 
sepse neonatal, enterocolite necrosante, gastrenterite, 
infecção do trato respiratório superior e inferior, otite 
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Quadro 1. Artigos analisados no presente estudo.

Título Autor Periódico Ano

Percepção de mães sobre o processo 
de amamentação de recém-nascidos 

prematuros na Unidade Neonatal

AMANDO, A. R.; TAVARES, 
A. K.; DE OLIVEIRA, A. K. 
P.; FERNANDES, F. E. C. V.; 
SENA, C. R. S.; MELO, R. A.

Revista Baiana de 
Enfermagem 2016

Percepção das mães de recém-nascidos 
prematuros hospitalizados acerca da 

amamentação
BEZERRA et.al.

Artigo, Revista 
Bahiana de 

Enfermagem
2017

Cardiopatias Congênitas: Alimentação 
com leite humana em um hospital 

cardiológico PEREIRA et.al.
Artigo, Revista 
de Enfermagem 

UFPE online
2021

Práticas de aleitamento materno em 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal

MORAIS, A. C.; GUIRARDI, 
S. N.; MIRANDA, J. O. F.

Artigo, Revista 
Bahiana de 

Enfermagem
2020

Mapeamento das intervenções de 
enfermagem no estabelecimento da 
amamentação em uma unidade de 

internação neonatal

EMIDIO, S. C. D.; OLIVEIRA, 
V. R. R. F.; CARMONA, E. V.

Artigo, Revista 
Eletrônica de 
Enfermagem

2020

Representação do cuidado de 
Enfermagem às mães para a 

manutenção da lactação na UTI 
Neonatal

CHERUBIM et.al.
Artigo, Revista 

Cuidado é 
fundamental

2018

Promoção, proteção e apoio no 
processo de aleitamento materno do 

pré-termo em unidades de terapia 
intensiva neonatal

GOMES, A. L. M.

Tese de 
doutorado, 

Universidade 
Federal do Rio de 

Janeiro

2018

Os Benefícios do Aleitamento Materno 
em Unidade de Terapia Intensiva 

Neonatal: uma revisão de literatura

MORAES, S. R.; SOUZA, A. 
S.; SILVA, J. S. L. D.; SILVA, 

A. S.; GOMES; E. N. F.; 
RICCI, A. Q

Revista Pró-
UniverSUS 2022

Fonte. Pesquisa dos autores, 2023.
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 Gráfico 1. Porcentagem de publicações relacionadas aos 
anos 

Fonte. Pesquisa dos autores, 2023.

Gráfico 2. Porcentagem de publicações referentes ao tipo de 
pesquisa.

Fonte. Pesquisa dos autores, 2023.

Gráfico 3. Perfil dos autores dos periódicos selecionados.

Fonte. Pesquisa dos autores, 2023.

média aguda e infecção urinária. Estudos clínicos 
traduzem que o leite humano também tem propriedades 
imunomoduladoras, ele é associado à menor incidência 
de doenças alérgicas, doença de Crohn, retocolite 
ulcerativa, diabetes melittus insulino-dependente e 
linfoma. Tem melhor resposta celular e humoral a 
antígenos em RN que estão em aleitamento materno 
daqueles que estão em aleitamento artificial.5

De acordo com a literatura quando as mães 
chegam na UTIN e tem a possibilidade de tocar em seus 
filhos, coloca-los no colo e sentir afeto por eles, elas 
diminuem a ansiedade e compreendem a necessidade 
da hospitalização.6

Como pratica facilitadora para amamentação 

inclui o método canguru, pois o mesmo aumenta o 
vínculo mãe e filho, reduz o tempo de separação mãe 
e filho, melhora a qualidade do desenvolvimento 
neurocomportamental e psico-afetivo do RN de baixo-
peso, estimula o aleitamento materno, permitindo maior 
frequência, precocidade e duração, permite um controle 
térmico adequado, favorece a estimulação sensorial 
adequada do RN, contribui para a redução do risco de 
infecção hospitalar, reduz o estresse e a dor do RN de 
baixo peso, propicia o melhor relacionamento da família 
com a equipe de saúde, possibilita maior competência e 
confiança dos pais no manuseio do seu filho de baixo 
peso, inclusive após a alta hospitalar, contribui para a 
otimização dos leitos de UTIN.7
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Dificultadores para  adesão do 
aleitamento na Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal.

A gravidade do quadro do recém-nascido (RN) 
internado na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
é forte indicador da dificuldade de adaptação à vida 
extrauterina, além de somatizado com a imaturidade 
orgânica e fisiológica, serem dificultadores na nutrição 
adequada. O paciente apresenta dificuldade, portanto, 
na sucção e/ou deglutição e/ou respiração, necessitando 
que outros meios devam ser utilizados para realizar a 
alimentação, como a sondagem nasogástrica.8

Manter a produção de leite e amamentar o neonato enfermo 
a termo ou prematuro tardio e pré-termo pode ser um desafio 
para a mãe e os cuidadores. Muitas vezes, esse processo é 
longo e estressante, principalmente nos casos de neonatos 
mais enfermos. É comum, devido à disponibilidade de 
bancos de leite, a falta de incentivo ou promoção da ordenha 
e da amamentação entre as mães nas UTIs neonatais.9

A existência das dificuldades no que se refere à 
realização da prática do aleitamento materno na UTIN, 
se dá principalmente em relação ao conhecimento das 
mães referente ao tema, aos problemas que surgem nas 
mamas pelo fato de não serem estimuladas e esvaziadas 
adequadamente, e pelas mães se encontrarem instáveis 
emocionalmente e em um ambiente diferente.10

Ademais o ambiente da UTIN configura-se 
como estressante para as mães, considerando que a 
rotina destes setores, cercados de tecnologias e com 
o uso prolongado de aparelhos pelo RN, provocando 
medo, ansiedade e dificultam, sobretudo, o processo de 
amamentação.

Portanto as mães apresentam, muitas vezes 
problemas em manter a amamentação durante o 
período de internação e fatores predominantes para esta 
dificuldade são os cuidados especiais direcionados ao 
RN e a falta de suporte emocional e social.11

A interrupção do aleitamento no ambiente 
hospitalar ocorre na maioria das vezes, devido a rotina do 
setor, aos sentimentos de angústia e de medo da mãe de 
manusear seu filho pequeno, à assistência oferecida pela 
equipe de saúde e à complexidade do estado de saúde 
da criança, que a impossibilitam de ser amamentadas 
de forma adequada ao seio materno. Esses fatores 
podem ocasionar na mãe e nos familiares sentimentos 
de tristeza, medo, estresse, fragilidade e insegurança, 
devido a interferência do contato espontâneo com a 
criança.12

Conclusão
O presente estudo identificou-se as práticas 

que favorecem o aleitamento materno na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal e verificou-se que existe 
grande importância em estreitar os vínculos mãe-bebê 

ainda durante a internação. O estímulo positivo, a 
ordenha correta, grupos de apoio, atividades educativas 
e a técnica de aleitamento correta, são excelentes 
favorecedores para o processo.

Em contrapartida, filosofias que não aproximam 
a mãe-bebê, métodos que não envolvem apoio, UTIs 
que não contam com suporte da equipe multidisciplinar 
completa, dificuldade e/ou falta de atualização dos 
profissionais atuam como agentes complicadores. 

Portanto, vale ressaltar que a baixa de publicações 
referentes ao tema estudado limita a análise, porém não 
minimiza a relevância do presente estudo. Logo, os 
enfermeiros que atuam em UTI Neonatal devem buscar 
expor através de trabalhos científicos sua atuação, 
para que a área tenha maior abrangência no que tange 
mostras científicas. 

Conflito de interesse
Os autores declaram não haver conflitos de 

interesse de nenhuma natureza.
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